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Está. visto, que o partido

ultramontano é hoje, graças

aosjesuitas,o triumphante no

clero. Resta saber se de Leão

Xin, ou do immediato succes-

sor, pode esperar-se que o

renegue.

(la politica dos cardeaes

não eleger um Papa, que se-

ja da família ou do partido

do Papa defuncto. Mas isso

pouco vale.

Leão xm, desde o começo

do seu pontiñcado, não pa-

receu afi'ecto á Ordem deje-

sus. A seu ronvite ojesuita

Corsi, eXpulso da Companhia

por defender o accordo da

Egreja com os principios da

sociedade moderna, esteve

dez dias no Vaticano. Este

convite em um protesto si-

guilicativo.

O geral Beckx pedio a

transferencia do generalado

para Roma--Leão xm recu-

sou-lh'a.

Aos bispos francezes re-

commeudou n'uma encyclica,

que deixassem a republica

' em SOCCgOZ nas suas COI'IVCF-

sas particulares consta ter cli-
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HISTORIA n'on DISSIDENTE

CAPITULO I

Vespera de feriado

-Se o senhor presidente me

permitte um pouco de seriedade,

obtemperarei simplesmente que o

venerando pae de João Ramires era

um modelo dos esposos e exem-

Yplarmente querido. Ninguem o con-

testa. Pois bem. O sentimento que

o ligava a sua esposa, que os fazia

'viver um para o outro. na partilha

egual das alegrias e pezares do lar,

não era porventura o amor verda-

deiro, exemplar e santo?

_Não era,-intorrompeu Rami-

res;-- era a dedicação, o allecto no-

bilissimo, em que se alicerça a or-

ganisação da familia; a desinteres-

uda adelcão, que liga a mulher ao

marido. a mãe aos filhos, o irmão

ao irmão. 0 eterno amor nada tem
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I montano, e por isso não sa-
dencia actual do mundo, e o ' bemos como o sr. Barros Go-

governos.

Porém em nenhum'decre-

to condemnou ainda de um

modo formal as doutrinas ul-

tramontanas, e nada faz para

obstar a que se prepaguem.

Quando foi eleito o novo

geral da Companhia, encare-

ceu n'uma encyclica os servi-

ços d'ella, mas nem uma

phrase julgou merecer con-

tra qualquer dos seus actos

ou dos seus livros.

Ha dias approvou os mila-

gres de Lourdes, o que é o

mesmo que approvar os_ ma-

nejos dos jesuítas para'tor-

narem superstiCioso o espiri-

to das massas.

quuamto ao poder tem-

poral não desiste de recla-

mal-o, e até já quiz reunir

um concilio para o canonisar,

como um artigo de fé-o que

já é a theocracia em Roma.

Como se vê, conserva-se

apenas n'uma diplomacia con-

temporisadora com os'gover-

nos liberaes e os partidos

reaccionarios.

Um partido liberal catho-

lico não tem razão de ser,

pors o seu crédo entra no

programma de todos os ou-

tros partidos democraticos.

E' preciso que seja ultra-

M
.

,

,povo a origem legitima dos mes, conselheiro d'Estado,

-ex-ministro 11'uma monarchia

liberal-_e demais a mais pro-

gressista, venha a ser o Che-

fe. E' mais um absurdo que

desejamos vêr, mas não nos

admira.

São os bispos que, in-

fiuidos pelos jesuítas, fomen-

tam o partido novo_e já se

mostram despresadores do

Estado.

Nenhum coucilio nacional

ou metropolitano, nenhum

syuodo, pode reunir-se sem

a auctorisação do governo, e

nós já vimos dois congressos

-o de Braga e o de Lisboa,

reunidos sem serem auctori-

sados, e até o segundo foi

secreto, o que as nossas leis

não consentem.

O nuncio não poniia assis-

tir a essas reuniões, como

assistiu em parte ao concilio

dos bispos no paço do patriar-

cha. Estes não podiam com-

municar com o Papa, e en-

viaram-lhe telegrammas di-

recta mente, edo mesmo Leão

XIII approvou as suas deci-

sões. Onde están concordata?

A reacção caminha_os

nossos prelados favorecem-n'a

-e ligam-se com ella no no-

vo partido chamado catholi-

co. O Diario Nacional é um
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orgão commum. Que vá cres- momento. Vae n'aquella Pileca

cendo e organisando-se-~e o Pardaa a bamboar com as Per'
_ nas (segundo as regras da equí-

govemo portuguez que con ,taçào), olhar desvairado, menos
tinue na sua indifferença aconscwme do que o olharda

vêr-lhe os progressos. lpobre burra que lhe atura as

massadas e as tolices.

Vós vêdel-o quando, ao pas-

sar por uma rua, estaca de re-

   
   

  

 

   

  

   

  

   

  

 

   

  

Lourenço d'Almez'da e Medeiros

*.-

pente, profere meia duzia de

CONFRONTOS palavras sem nexo, e depois

_ atrapalhado, a tremer, a com-

Berlengas pôr as lunetas no nariz, pica a

garrana e lá vae seguindo o seu

fadario em quanto o povo ñca

dizendo: está doido, coitadinho!

Doido!

Deixae-o passar, coitado! El-

le está doido e não é bonito rir

do Berlengas que cahiu n'a-

quella infelicidade.

* Deixae passar o pobre homem

porque o peior mal é o d'elle!

Alguem diz que foi a politi-

ca que o levou ao abysmo.

Erro, puro erro. Já se lhes

manifestavam os ataques de

loucura antes da politica o apa-

nhar. Um choro desordenado,

umas lamentações fora do com-

mum eram sempre o prenuncío

do ataque.

Ha tempos, porém, a doença

aggravou-se, e o Berlengas en-

louqueceu de todo.

Está doido!

Mas é um doido inoffensivo,

ainda mesmo na furia do ata-

que.

Em tempos adquiriu a fama

de ter olhar ñxo, penetrante,

incommodatívo mesmo; e é por

isso que elle hoje tem como

suprema vingança encarar os

seus adversarios, mas desvaira

logo que o fixado lhe sorri com

desdem. E' que o seu olhar não

«Pobre Berlengas, quem ha-

via de dizer que tu, ruido pelos

remorsos e castigado pelos

crimes dos teus, endoidecerias

tão rapidamente!

Os Crimes d'uma geração ín-

teira veem-se amontoando sobre

ti e o seu peso obscureceu-te a

razão, roubou-te a consciencia,

como os Berlengas antigos rou-

bavam as casas onde tinham

entrada. Doido!

Lamentamos toda a pena de

um homem, ainda que esse ho-

mem não fosse muito aprovei-

tavel.

Logo em creança começou

por escoucear os que lhe tinham

dado a esmola.

Como os antigos Berlengas,

começou a correr o fado mau.

Como os seus crimes são

menores do que os antigos

Berlengas, Deus reservou-lhe

um supremo allivio-endoide-

ceu-o antes de o arremessar

para a enxerga apodreCIda.

E tendo enlouquecido, elle

julga-se um rei supremo, quan-

do não passa de um simples

L-z'monada.

Doido!

Vós vêdel-o por ahi a cada

 

com a vida do lar, nem com a

posse atractiva de um goso que se

deseja e que a posse depreciou.

Antes de tudo. e por mais affectos

que se mutuem. marido e mulher

são escravos da lei. Ora, a lei não

pode regular nem sanccionar o

amor, que e estranho e superior a

todas as convenções humanas. R»-

gulamentam se os factos e mani-

festações externas do querer hu-

mano; o pensamento e o sentimen-

to não podem regulamentar-se, por-

que se esquivam ás vistas do Ie-

gislador e ao conceito dos homens.

Nio se regulamenta o verdadeiro

amor: se procurarem cortar-lhe as

azas, fazendo-o cahir no mundo dos

negocios, e levando-o á egreja ou

ao tabellião, para que lhe marquem

as normas e o caminho, elle evo-

Ia-se imperceptivelmente, deixando

entre nós a sua norma caricatura,

quasi uma irrisão perante o excel-

so'amor. Tem pois razão deveras

o caloiro. Disse.

0 espanto prendeu a voz em to-

dos os circumstantes. Decorridosl

uns minutos de pausa, Francisco

Palha falou ainda:

_Reconheço no preopinante a

força das suas convicções que não

dos seus argumentos. Renuncío

pois aos debates, vencido, mas

não convencido. Aguardo apenas o

decorrer do tempo, para que João

Ramires se desminta a si proprio.

E depois fallaremos.

-Se lhes parece-dissesse o

presidente,-e em vista do inespe-

rado triumpho obtido pelo caloiro.

levanto a sessão. (laudo alforria.a

Silvano Pampilho. para que livre-

mente pOSsa cruzar os dois bairros.

e quando tal urja, invocar o nome

do seu patrono, para que os vete-

ranos o não molestem.

Todos assentiram, nomeadamen-

te o caloiro, cujo assenso ninguem

pedia. Satisfeito, esvasiou a cane-

ca, limpou o suor com um lenço

de algodão em riscas. e SS nas

pontas,-all'ectuosa recordação ma-

terna,-agradeceu mal e á pressa.

e foi respirar o ar livre.

Lá dentro na sala ,dos capéllos.

proseguin a palestra, até que Palha

e Ornellas. saliindo foram despen-

der um tostão na tasca da Maria

Camelia, com quatro sardinhas fri-
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tas, um pão e um quartilho de

Bairrada.

João Ramires sentia-se um pou-

co fatigado. nervoso, e foi deitar-

se. Os demais foram dar ainda

uma volta pelo Terreiro da heroa

e deitaram-se cedo n'esse dia: ain-

da não eram quatro horas da ma-

nhã.

CAPITULO H

Aguia que rasteja

N'aquelle sympathico e jovial

agrupamento de estudantes folga-

zões e alegres. que, na republica

des Palacios Con/'usos haviam re-

presentado a comedia do gráu. o

menos folgazão, e o menos rapaz,

no coração e na alma que não na

edade, era João Ramires dq Azeve-

do e Cunha.

A' elevação e nobreza do seu es-

pirito sobrelevava-se :i mediania da

estatura.. O farto bigode castanho

dava-lhe naturalmente o aspecto de

um homem 'entre rapazes; e os

seus grandes olhos, quasi claros,

pareciam boiar n'om Vago oceano

de aspirações e crenças inaccessi-

veis ao commum dos mortaes.

Alieicoado ás sciencias naturaes.

mormente á astronomia, seguiu

todavia a faculdade de direito. por-

que entreviu u'ella as grandes syn-

thesos da felicidade social, e o ca-

minho largo da justiça impolluta.

Estheticamente. era um idealis-

ta cOnvicto; e. para elle. o roman-

tismo de 1830 representava. acima

do Hegel, a ultima palavra da arto.

A vida real, o industrialismo, as

seitas epportunistas. o interesse pe-

lo interesse, e o prazer pelo pra-

zer, repugnavam-ihe. e relegavam-

no para um mundo aparte, em que

lhe aprazia emhevecer-se. ainda em

meio da mais ruidosa alegria dos

seus camaradas e amigos.

A sua prematura austeridade e

a elevação (los seus ideaes envolve-

ram-lhe a mocidade n'uma triste e

morna-atmosphera, nunca irisada

pelos reflexos da mais simples aven-

tura juveuil. Conheceu sempre o

amor.-o seu amor ideal.-mas

não achará nunca uma mulher ex-

cepcional, a quem pudesse sagrar

o seu extraordinario amor.

(Continúa)
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"doido pelos remorsos, sobrecar-

Hãa medo, temerosos.
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itarde. Animadissimo. e está dito

tudo, Porém. ao pôr do sol-quo

tristeml - o povoleu dohandava,

tristo, passo arrastado. estrada fó-

ra a caminho da villa o. olhava Ia-

crimoso, a Costa que dentro om

tre si a materia da defeza e Por tudo, pois, que vem alle-

ambos assignarào a contesta- gado, Senhor, e que é a ex-

çâo.
pressão da verdade gt'itíw .lo

N'este processo houve t'res contra a selecção, contra :i in-

advogados e duas contestações ' justiça do jury, os appellantes

assignadas cada uma pelo seu pedem a Vossa Magestade o

tem ñxidez nem consciencia, e 0 crime de S, Vicente

o pobre doido julga-se nos seus

tempos felizes quando o adola-

vam para o explorar. E assim

vive o desditoso Berlengas-

   

 

   

  

 

   

       

    

   

   

 

   

   

    

  

   

   

  

   

 

   

  

(Conclusão do 12.0 HO)

Nos termos da lei dever-se-

regado com os crimes d'uma hia fazer um quesito para o cri advogado. _ seguinte:
pouco estaria entregue aos seus ba-

geração inteira. me de homicídio, e outro para O réo Seraplum Simões dei- 1.°- Provimento ao seu re- nhistas.

Dondoh
o crime de ferimentos. xou de ter defeza allegada quer curso;

Na segunda-feira da manhã, nada

do notavol.

O :ab-umha a incommodar a pa-

cita e massada gonlinha do Senhor;

e só do tardo é que se apresentou

no coroto a muzica do Couto To-

cou como sabia, coitadita. Concor-

reucia do povo da vdla. e ainda as-

sim diminuiu.

2.'-Que este processo seja

annullado em virtude das mui-

tas nullidades insanaveis que

d'elle constam, allegadas e por

allegar. A

5.0-Que, julgado nullo insa-

navelmente, se mande dar cum-

' primento á_ lei no Tribunal de

I.al instancia, sendo de novojul-

gados os appellautes e os ou-

tros réos.

Para estes fins

por escripto, quer oralmente,

praticando-se assim uma nulli-

dade ínsanavel, nos termos do

artigo 13.0, n.° 14.o da lei de 18

de junho de 1855, e ainda dos

artigos 11r2.° e 1114.” da N.

R. Assim como ha um só

libello, lia tambem uma só con-

testação; ou os réos se livrem

no mesmo processo, ou em pro-

cessos separados.

Os advogados, quando forem

dois, e só dois podem ser, nos

termos ”BI r lei -devem concer-

tar-se sobre a defeza.

Preteriram-se todos estes actos

substanciaes, cuja preterição ho-

je torna este processo insana-

velmente nullo, devendo os réos

serem julgados segunda vez,

afim de que se cumpra a lei no

tribunal de 1.a instancia, que se

não cumpriu.

Faltaram testemunhas d'ac-

.cusaçao de que o digno agente

do ministerio publico prescin-

diu em seus depoimentos oraes

na audiencia de discussão ejul-

gamento; mas requereu que na

altura devida se lessem os seus

depoimentos.

isto arrasta comsigo uma nul-

lidade insanavel, pelo 'facto da

!lei exigir o juramento das tes-

¡temunhas, excepto d'aquellas

que são inquiridas por depre-

cada junto aos autos.

Os depoimentos tomadOs por

deprecada é que são lidos no

1dia da audiencia, na altura de-

vida. quuanto ás outras tes-

temunhas que faltaram aos de-

poimentos oraes, não permitte

a lei que se prescinda d'ellas e

se requeira a leitura dos seus

depoimentos. Seguir tal doutri-

w na, como o digno ministerio pu-

blico seguiu, é o mesmo que

ter por valioso e legal um de-

poimento se'm juramento que a

lei exige sob pena de nullidade

insanavel. (Art 13.", n." 8.“, da

_lei de 18 de junho de 1855).

Assim o decidiu o 'Supremo

Tribunal de justiça em accor-

dam de 19 de dezembro de

1891.

Não se praticaram, portanto,

actos que manda a lei nos ar-

príncipio não se adoptou ao '

formularem-se os quesitos n'es- !tigos 1054.", 1062.”, 1065.“, 1066.”,

1067.°, 1086.“ e outros da N.

ta querella. Praticaram-se, por,

isso. assim varias nullidades m- “R. J.

Por ultimo. Senhor, resta ain-

sanaveis, e preteriram-se actos

substanciaes para a defeza e !da aos appellantes dizer a Vos-

'sa Magestade que, ñndas as al-

decisão da causa.

Mas, ainda mais: legações oraes, nào se lhes per

Alguns réos apresentaram-se ; guntou,-nem isso da acta cons-

voluntariamente, como se vê do 'ta-se tinham mais alguma cou-

requerimento de H. 166. Não sa que allegar em sua defeza. O

obstante isto, não se propoz ao Aque se fez foi interromper a au-

jury quesito algum sobre esta idiencia e consentir que ojury

circumstancia attenuante. O ar- lfosse banquetear-se para uma

tigo 111.0 da N. R. J. manda, casa proxima, a titulo de tomar

sob 'pena de nullidade. entre- alimentos.

gar uma copia da contestação! 0 que se lá fez nlessa casa,

ao ministerio publico ou parte callam-n'o os appellantes, e dei-

accusadora, e da' entrega seixam .que a opinião publica o

passará certidão, que será jun- ¡digaí D'ahi veio para a sala das

ta 'aos autos, assiguada pela conferencias, e por ñm deu o

pessoa a quem fôr feita, se sou- .veredictum que consta dos au-

ber escrever, e por duas teste- ltos de querella, e que é a maior

munhas, cujos nomes, moradas das injustiças e a maior das

e misteres serão declarados na W desigualdades.

certidão.
l Quando a screnCIa e os COS-

Isto que a lei manda, sob turnes não tivessem já, ha mui-

pena de nullidado, não se fez tos annos, entre nós dado co-

n'este processo nosternios que mo perigosa a constituição do

a lei o manda, como se vê de jury, -bastava o estado d'este

fi. 255.
processo e o conhecimento dos

O artigo 1112.0 da N. R, j. factos escandalosos e corrupto-

diz que se houver co-réos que res, que são do dominio publi-

livrem no mesmo processo, co, para condemnarem esta ins-

SübteffugÍOSa nem 00m ÍOdO 0 A não haverá mais que uma con- tituição por completo.

_dinheiro ”ilhado c0“56›%”11¡1'á5testação para todos, e havendo Chegou tão baixo este jury

illudil' 0 castigo-1' t l dois advogados nomeados nos que houve quem communicas-

(Povo d'Ovar, n.D 4o.) - l autos, estes se concertarão en- se com elle.

Na contestação de ñ. 22o ar-

ticulou-se que os réos não en-

traram em qualquer das conten-

das ou rixas anteriOres.

Todavia, não se fez quesito

sobre esta _circumstancia atte-

nuante allegada; e a falta de

quesito ao jury ácerca de cir-

cumstancias attenuantes allega-

das pelos réos produz a nulli-

dade do julgamento. (Accordão

do Supremo Tribunal de justi-

ça, de 27 de dezembro de 1891).

Os quesitos dos réos' Albino,

Victorino, Calão, Cachola, Bis-

po, Gaia e Serafim Simões, não

estão assignados pelos jurados.

o que constitue uma nullidade

insanavel, nos termos da lei de

18 de junho de 1855.

O réo Calào não tem as res-

postas devidas aos seus quesi-

tos: o seu quesito oitavo não

tem resposta, segundo o articu-

lado da contestação de fl. 220.

Ha aqui, portanto, uma contra-

dicçâo e deficiencia.

O réo joão Gomesda Fonse-

ca articulou na sua contestação

de fl. 229 a menoridade à data

do facto que lhe imputam. E'

certo que sobre esta circums-

tancia attenuante não foi pro-

posto ao jury quesito algum

respeitante a' este réo. Ha, por-

tanto, uma deficiencia de que-

sitos que arrasta comsigo a nul-

lidade do julgamento d'este

processo.

Articularam e allegaram tam-

bem todos os réos da contesta-

ção de ñ. 229 que não andaram

emaltados, nem tão pouco t0-

maram parte nas rixas do ar-

raial de S. Donato, ou em

quaesquer outras contendas que

anteriormente houve entre pes-

soas de S. Vicente e pessoas

de Vallega.

Sobre isto não ha quesito al-

gum proposto ao jury.

Um dos principios que pre-

side á proposta dos quesitos ao

jury é que estes devem ser fei-

tos sempre em conformidade

com 'o libello e com a contes-

tação.

E' certo, porém, que este l

Carga d'Osso

«Pelo escuro insondavel da

noite vejo perpassar os perñs

dos criminosos, esgueirando-se

a
da critica

"ane os fustiga. Eu conheço de

' nge o Carga d'Ossos, o ce-
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Pelas -ll horas da noite de sah-

lndo. foi conduzido até esta villa e

d'auni para a carina. um melro hem

conhecido, por estar em estado de

dosequihhrio mental. por effeitu do

vinho, tornando-se malcroado e

pl'UVflL'Rr'ltll'.

Na madrugada de domingo para

a segunda, pancadaria na rua prin-

cipal. Não houve prisões.

_+___

Principio de ¡ncendio

Pelas 7 horas e tres quartos da

manhã_ do segunda-feira, dou-se

prinmpio de Illceltdlü em uma cha-

o criminoso cynico; conheço-o

na incerteza dos passos, nas

convulsões que_ a cada momen-

to experimenta com receio de

ser perseguido pela justiça hu-

mana, elle que tem sido casti-

gado pela justiça dos sepul-

chros.

Inabalavel no meu proposi-

to, tanto castigo o miseravel

passador de moeda falsa vinda

d'Elvas, como respeito a fami-

lia; enterro a lamina do punhal

justiceiro, porque a justiça hu-

mana o deixa tripudiar vilanias,

commetter infamias sem nume-

ro, comprar a consciencia dos

miseraveis egual a elle, mas

mais pobres do que elle, por-

que ainda não roubaram em

tão grande escala os revende-

dores, porque ainda não passa-

ram libras falsas, porque ainda

não pretenderarn roubar baldios

mumctpaes para esses misera-

veis ditfamarem. E comtudo to-

das as suas obras teem o cu-

nho de fatalidade: todas as suas

obras teem o cunho da maldi-

ção. A' morte repentina se-

guem-se os manejos do cynico

covarde, que incapaz de atacar

de frente o adversario, o pro-

cura ferir pelas costas.

Carga d,Ossos, estás amal-

diçoado desde que attentaste

contra a vida de um teu amigo.

A maldição vae a tal ponto

que hoje tens de apertar nos

teus braços o L0pes que te es-

pancou em tempos que já vão

longe. Apertal-o nos braços

com vontade de o apunhalar.

Elle bem o sabe, assim como

todos quantos te rodeiam-sois

ambos gemeos pelo crime: abra-

çae-vos ainda que vos odieis.

E quando chegar o dia da

justiça, e quando a pedra do

sepulchro estalar deante do es-

trondo das manifestações de re-

gosi'o d'uma villa que añnal se

vê fivre de toda a especie de

Carga d'O'ssos,'comilões de pa-

- lha e tava e maninhos munici-

paes, quando chegar o dia da

resurreição, sahirá, dia claro,

do sepul'chro e virá fustigar-vos

a todos, a vós todos' que viveis

do crime, que só á custa de

crimes podeis engordar, berlen-

gar.

Então Carga d' Ossos contri-

Ctos e arrependidos, impetrarão

misericordia,então elles de joe-

lhos virão lamber as botas dos

inimigos, porque elles apenas

vivem do roubo, de comer e de

berlengar como em temp.) vi-

veram do dinheiro falso d'El-

vas.

Que lhes importa que a di-

gnidade. a honra fiquem esfar-

rapadas? Elles ambicionam só

dinheiro, elles querem palha,

fava e baldios.

Como o roubo feito aos par-

ticulares não dá grande lucro,

' elles, Os Carga d'Ossos, que- =

'rem roubar o municipio.

Cárga d'Ossos a hora da ex-

piaçào não chegou mas depres-

sa virà. Nem com todos os teus '

P. a VOssa Mages-

tade deferimento.

E. R. M.

Como advogado,

josé Antonio d'Almeida.

_____-+-_-_-
_

TRAÇOS RAPIDOS

'Descarado a valer, como pou-

cos ~~ que importa? - mas bom

rapaz, de uma alma bem for-

mada.

Excentricos modos de pen-

sar, de vêr os homens e as coi-

zas e, sobretudo, de vestir.

Um dandy jin de siàcle.

Calças larguissimas, á cerou-

lada (termo popular), o Chapeu

pequeno, um pouco acastanha-

do, como os seus olhos, barba

de diñ'erentes feitios: á guize,

ou outra qualquer, só bigode, às

vez'es mosca, etc.

Discute tudo e não discute

nada. Nas salas sabe agradar e

agrado sempre.

Alli e cá fóra sempre a mes-

ma expansibilidade, o mesmo

descaramento.

principal. no Furadouro. Foi extin-

cto nntnon'liatamonte. Os prejuizos

foram Insignificantissimos.

_7+_

Santa Catharina

i

uma das santas que merece

os respoilos de toda a gente. e por

isso basta só rnoommendar ao po-

vinho (ln villa que no proximo do-

mingo ella será festejada poznposa-

vai tocar a philarmouica «drama-

e foguetes.

A' missa do dia, no doiuiugo,so-

bo ao pnlpito o molhando orador.

rev. Manoel Joaquim de Andrada.

de S. Viconto, o em seguida salte

a procissão. Arraial de tarde. '

Estando o dia hoin. aquelle lt)-z

cal devo apiuhar-se. tanto mais quai

é agradavel o passeio.

Santa (Iatharina continuará a fa,

vorecor os pohros do espirito, m _

para isso necessario so torna qnd

os achacados d'osse mal vão depth

suar na salva do prata aos pés

Santinha o seu ohnlo. acompanha

de forvorosas orações.

_+-

lncendio

Na noite de sina-feira passaw

manifestou-so incendio na casa .o.

nosso amigo sr. José Rodrigo

Conde, da rua da Motta, sendo"

lizmeute os prejuizos pequenos. iv

vnlo a promptidão com que O log“

foi oxtincto. "

O nosso amigo Conde pede'

para por meio da Folha ln'-

agradocer em si-u nome a todas*

pessoas que voluntariamente '2;

taram o seu valioso auxilio na '

tinttção do iucondio. evitando '.~:~',

forma maiores prejuizos caso (Í

Soccorros não fossem tão promp iv

Da nossa parto sentimos o o'

gosto do nosso amigo Conde. m'

É*- i

Finamento

._ -.

Finou-se na quinta-feira a ;o

do snr. Silverio Lopes Basto', i.

lha do sur. João da Silva Fort"

conceituado negociante d'esta

A' familia enlutada envia',

nosso pezame. I'
..

Melhoras

Lili.
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' Senhor da Piedade

Aunnnciarnm- e com anteceden-

oia os grandes festejos, no Fnradou-

ro. ao Senhor da Piedade. Estes

festejos roalisarain-so nt) sabhado,

domingo e segunda feira.

Na noite de sahhado a coricorren-

cia foi numerosissima; era impossi-

vel rotnpor so pola rua principal e

pela segunda ao norte da Costa.

Tocaram duas musicas. a de Par-

dilho e a do Couto; aqnolla juntoá

oapella nova. e esta em frente ao

edificio do bilhar.

Pula beira-mar uma chuva de

povinho. desuautos aqui e atom. al-

gazarra propria da occasião. muito

foguotorio. danças animadissimas;

uma illumiuação pelas duas ruas

sotl'rivol; e no meio de tudo. a bel-

leza da noite de um luar claro,

cheio. agradavel a temperatura, e,

afora um ou outro romeiro avinha-

do que em breve calda no laço da\

I

 

justiça, muito socogo.

Eis a festa de sahbado á noite.

O domingo apresentou-se cheio

do sol, muito quente.

Ao romper d'alva, foguetes suc-

cessivos estalaram no ar. e as duas

musicas executaram nos r spectivos

coréws. bonitos ordinarios.

Acahmla a missa da festa. que co-

meçou as 'il horas, sahiu a procis-

são que rodeon toda a Costa. Gosta-

mos da ordem com que ella seguia,

e alem de tudo. ia bom organisadi.

.-\traz do pallio a muzica do Pardi-i -

lho executava com precisão e gos'o. Tem experimentado nd":

marchas explendidas. e a muzica rev,° padre Francisco Mar A

do Coutoseguia atraz do 'l.° audor Silva_

de 3- LUlz- ' Estimamos.

Começou o arraial ás !i horas da

Sê

.-

 

mine do u n palheiro ao sul da rua *

mento na sua capullinha da Ribeira. '

Na vespe'a haverá arraial. aonde.

se». fogo de vistas de bonto eli'eito

4
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FOLHA D'OVAR

  

Notas á pressa i O conde de Rosamout consegue

- da viuva Claviére uma entrevista,

Foram passar alguns diis ao Fu- em que supplica da mão do seu ñ- , dos d'alma e coração, apresen- 1

radouro. o exe”" sr..João Huet de lho. que lbe conceda a ventura de'tam-se hoje a dar noticias ver-

Bacollar, sua exe.” esposa e filho. dar o Son titulo e a sua fortuna ao-dadeiras aos seus leitores do

-Chegaram a esta villa e parti- moço André. Este ultimo entra de que por cá se pass0u, durante

ram para o Furadouro os nossos improviso na sala. em que conver- tres dias, tres segundos. ..

amigos Francisco Bonifacio e Fran- sam os dois antigos amantes. e E são horas de começar. Co-

cisco Carvalho. empregados em Lis-¡adivinlti pela attitude de ambos mecemos, pois.

boa. ¡que o conde de Rosamont é seu o

-Eucontramse no Furadouro o l pai.. . Depois a sr.“ Claviére oon- * *

nosso bom amigo José Carrelhasw [essa toda a verdade ao ñlbo, e Descrever as bellezas da noi-

digno escrivão e tabellião na co-' este cabe nos braços da mãe enter- te de sabbado não está na al-

marca do Vagos. lnecído. . . çada de dois jinjas que volta-

-A esposa do sr. Manoel Dias! __--o---- vam as suas attenções e não se

de Carvalho. d'estn Villa, deu à luz. Partida poupavam a galanteios á moci-

oozn felicidade, uma creanca do se- - dade fragil.

xo masculino.

    

  

 

   

   

  

Os nossos parabens

do nosso amigo João Coclhoo ex.“"l

sr. di'. Bordatlo, do Couto de Cu-Ê

cojães. '

Retirou-so na segunda-feira.

zenal. que insere lindíssimos desc-3

uhos de bordados. littcratura, ¡uu-1

sicactc., e que se publica no Porto.

-Pulilicação a pedido:

Berlengas é um careca

Tem pouco phospli'ro na piulia,

Deixac-coitadol-o pateta. . .

Vale menos que urna cifrinha.

_Encentra-se ha dias n'esta vil-

la e na sua casa da rua das Fi-

. Ina ' '

ído de sua ex. familia o sr. dr.

_Esteve no Furadouro em caSa, Sá Fernandes.

. Chegou de Lisboa acompanhado

_Recebemos o ultono n.° de A do sua excjm ramnia o nosso col.

Bordadeira, explondiilojornal quim; Inga de A Batalha, Manoel Soares

Guedes.

M

Como odeio a brisa agreste

Partiu para Sabrosa. acompanha-
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Chegada

SECÇÃO LITTERARIA

 

IESPOIII,

vae até este ponto.

rem?

os raios da lua

prata a reflectir-se nas pallidas

faces na nossa louca romeira,

aí, tão bonita, ou mais talvez

que a propria rainha da noite!

dissímos. Ditos espirituosos com

valor de mil cifras, dez mil ci-

frões,

atraiçoados dos Maneis, aquel-

les brejeiros, em conversa amo-

rosa,

te,. . . zás! Que é? Que foi?

Cahiu?

no, não me bote oitra bez ao

A nossa fragilidade tambem

Doidices de rapazes, que que-

Ora vamos. O mar, um lago;

quaes fios de

Bailes ao ar livre. Engraça-

cem mil cifrinhas. Os

e muito surrateiramen-

«Pois sim! não se faça de ñ-

  

   

   

   

  

 

Dois amigos, dois santinhos, l delírio. Dançou-se até ás duas

dois reporters de chupêta, uni- 3 horas da manhã. O que foi o

dia de segunda-feira não mere-

ce dízer-se. Restos de festa.

Seja-nos pois agora permitti-

do que descancemos e enchu-

guemos as nossas lagrimas ao

lenço d'aquella louça romeira,

tão formosa como a lua.

O que é bom dura pouco.

Ponto.

jayme (f: C.a

 

Regoa, l6 de setembro

Apresenta-se muito pouco espe-

rançosa em quantidade a proxima

novidade de vinho.

Na generalidade o aspecto das

vinhas é desolador. Deve ser de

qualidade muito superior a d› an-

no transacto; porém muito e muito

minguada

Ha já et'fectuadas algumas tran-

sacções com o preço feito de 525000

réis em pequenas adegas e decerto

que a tendencia para a alta deve

impor-se naturalmente.

0 contrario seria monstruosa

anomalia.

-A' iniciativa poderosa e illus~

trada do cavalheiro que preside aos

 

  

   

 

   

  
  

   

que murmura no arvoredo. _ _ .

chão?»-isto partia da menina

 

que abraça e beija o cypreste

  

gociras. infelizmente incommoda-

do de saude, o nosso prezado ami-

go. e digno escrivão de fazenda em

Arouca. snr Antonio Augusto Frei-

baloic-indo-o, como a medo;

que em faces gentis deslisa,

meigameute. a suspirar. . .    

namorada.

apontamentos para a «Folha».

E nós-carteira em punho,

Cá em cima, no ímmenso

 

  
largo, povo como formigas, a

ouvir o fun-gá-gá, bebendo o

seu copito de licôr, comendo a

sua r05quita. . . doce; o dan-

dysmo, Chapeu no cucuruto do

toutiço,- ó Maria! ó Joanna! ó

amor-fazia o realce da festa.

As tascas replectas, e o Senhor

da. Piedade na sua velha capel-

lita, voltado ao mar, pedia por

nós todos, abençoando-nos lá

de cima do seu altar todo lu-

xuoso.

E a madrugada vinha perto,

quando a praia adormecia, e o

silencio era cortado pelo gemer

eterno, melancholico, das vagas.

Separamo-nos. Fomos tam-

bem descançar, bem impressio-

nados, muito contentes.

E o mar ainda um perfeito

lago; os raios da lua, quaes fios

de prata, a reñectir-se nas pal'

lidas faces da nossa louçã. ro-

meira, ai, tão bonita ou mais

talvez que a propria rainha Cla

noite...

re Braudão.Cumprimentamos d'aqui Tenho damos da br-m

aquelle excelleute cavalheiro. e de- na à tarde te me beu-m

sejamos-lho as mais rapidas me- q ' '

lhoras.

   

        

   

 

   

   

   

 

   

  

E concentro odio infinito

às pedras brancas da estrada...

 

+_

No Furadoure-Arraial

- , Quizera ser o granito

A expensas do arraes e senhorio que m pis-as. descuidada,

da compalma de S- Domingos "0 mesmo as rendas alvas. [ines,

tocar no domingo proximo, das 3 do teu leito encantador.

ás 8 horas da tarde. -a philarmoui- onde, ás noites, to reclinas

ca nova «festa villa, baVendo alem a sonhar sonhos d'amor_ _ .

disso muito fogo do ar e bonecos. _a pôr que r¡ dos ciumes

Abi tem os snrs. banhistas uma que dean¡ mamada

tarde alegre. bem passada, a não vae posam.” em perfumes

ser que o dia se apresente earran- no ;eu seio reudithado_ . .

cudo, triste, a ameaçar chuva.

Se assim não acontecer-c oxalá Dias e diag, saudoso'

que "à” * mimo D0V¡nh0 da vma concebe infindos desejos

[asse-lia tambem até aquella apra- da ser o mó mimoso

sivel COSM, contente e animado, a que [a enche U cóllo de beijosi_ _ .

recrcar-se all¡ por algumas horas.

como desconto da insipidez e mo- E o dia e a noite ainda,

notonia que n'este tempo se sente e os 'nozes como a voar...

em 0V". , sem que Nessa face linda

Que Deus mande um dia b “O, pulse, a furto, o meu olhar!...

e que o arraes, promotor do feste-

ji). não se fique em cepas. Como é Mas de que vale, creança,

vulgar dizer-se. evitando d'este da ausencia o cruel pungir?

modo odio's sobre nos e sobre o Dias formosos d'asp'rança

MINHO do wmpanha da S DI'- scintillam no meu porvirl...

mingos.

E' verdade que S. Domingos é

hoin e piedoso, e por isso não nos

(loira tlcar mal, notiñcaudo-nos

tão agradavel passa-tempo :i colo-

nia balnear do Furadouro e aquem

mais quizer.

a*

«Os ñlhos da millionaria:

Resumo do entrecho das cader-

netas n." 29 e 30 d'este iuteres

santo romance. devido á pena do

notavel escriptor Émile Richebourg.

e em publicação na casa editora Be-

lem dc CJ', de Li~boaz hensivel, é injusta.

André Claviere recebe das mãos Nada nos resta, a nós, inse-

de um desconhecido, que é nem, paraveis companheiros da vida

mais nem menos do que o misera-' alegre, vida de rapazes de san-

val barão de Simiane disfarçado,Í gue novo e puro, senhores e

uma longa carta anonyma. em que] verdadeiros possuidores do tra-

lhe é revelado o terrivel mysterioz balho d'esta chronica, a não ser

do seu nascimento. Seria bem ver-l pungentissimas lagrimas de sau-

*

* Il

Um domingo lindíssimo.

Durante a manhã, a pleiade

dos banhistas da moda, aspe-

ctos alegres, em redemoinho

constante, pela Costa. O povo

d'aldeia, esse, bastante moles-

tado, dormia ainda o somno

bom e saboroso de quem passa

uma noitada a esturdiar, a can-

tar, a dançar, a berrar.

Mas o fun-gá-gá era tão des-

abrido que elle vinha ao des-

pertamento e fazia-se á capella

nova do Senhor, a satisfazer as

suas promessas.

Sahiu a procissão. Os santos

e santas, orgulhosos, enfeitados

os seus andores, elles de vestes

ricas, olhavam a grande massa

de religiosos e admiravam a

sua submissão, olhos na areia,

e de joelhos á laia de caçadores.

O S. Luiz, que ia na frente,

foi portador de uma mensagem

para os seus collegas, na qual

Olympia Fonseca.

(Dos Mature-queres.)

 

CHRONlCA

Chronica do Furadouro

_-

O que é bom dura pouco.

Esta lei divina é incompre-

   

     

   

   

   

   

 

   

  

   

 

dade o que n'esse escripto se aüir-

mova? Elle, que legalmente usava

o nome de Andre Claviére. não era

dade, ultima e sincera homena- a

gem aos festejos ruidosos n'es-l

ta praia em honra de Deus, Se-

nhor da Piedade!

gentinha solicitava a absten-

ção completa de dois cãesitos,

redondos como um zero, que

mordiam tudo e todos.filho do marido de sua mà», mas

sim de um outrohomem, de um

desconhecido, de quem sua m'ae ro-

ra amante antes de casarll Seria

possivel?!

Que elle tenha, pois, piedadei Animalejos esfaimados!

de nós, e nos ajude a arrastar' Uma tarde animadissima, bem

até ao fim este necrologio ás passada.

festas que se foram. ' l A* noite, na Assembleia, um

 

destinos municipaes. se deve mór-

mente o progressivo desenvolvi-

mento material dlosta villa. N'um

abandono quasi criminoso viveu ella

por muitos aunos. sem que por par-

te das municipalidadi-s idas, e em

tempos bem mais sorridentes do

que os d'agora. se iuiciasse o mais

insigniñcante melhoramento. Porém

hoje já a villa tem um importante

abastecimento d'agua. um jardim a

primor. um parque elegante. mais

completa illumiuaçao e outros me-

lhoramentos de subido alcance

N'um crescendo de iniciativa il-

lustrada continua ainda aquelle ha-

bil cavalheiro. o sur. Jose Vasques

de Carvalho. Não se arrepende sua

ema e continue avante porque bem

merecera dos seus administrados.

_Tivemos verda ãeiro prazer em

abraçar na gare do caminho de ter-

ro d'esta villa. de passagem para

Paris, acompanhado de sua echnl

esposa. o nosso particular amigo

dr. Viriato de Souza Brandão. ha-

biI e distiocto clinico.

Vai sua exe.a :iquella primeira

cidade do mundo estudar uma es.-

pecialidade medica. Em S. Paulo

aonde exerce prolicientemeu e a sua

clinica, predomina uma doença mui-

to gravo, não sendo bem conhecidos

ainda os meios etIicazes para a com-

bater e dobellar.

Vai aquolle nosso amigo por amor

da sua profissão e movido tambem

pelo amor dc saber. estudal-a ao

grande paiz da sciencia.

Que regresso á sua patria sem

vislumbra de contrariedade, é o que

do coração lhe auceiari os.

-Do visita ao seu intimo amigo

Luiz Carlos Gomes esua em"“a t'a-

milia. partiu para a Foz. o nosso

presado e particular amigo Jose Ri-

cardo Borges de Magalhães.

Que gose por lá a valer, e o que

do intimo lhe desejamos.

Até a semana.

S. Garrido.

 

'esportistas

 

BICYCLETA

Vende-se ,uma de borra-

chas massiças, usada.

A. Ferreira, R. Figuei-

ras, 88.-Ovar.

  

  

 

   

   

   

  

   

  

Imprensa Giuliani

Rua de Passos Manoel, 2ll a 219

PORTO

N'esta ofñcina, imprime-se

bilhetes de visita. a l50,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETES DE LUCTO

para agradeclmento

Enviem-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adcantadamcnte.
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PUBLICAÇAO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, mu-

sicas e litleratura.

Cada numero. de 20 paginas,

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

Anno... . . 16300 réis.

Semestre... . 700 »

Trimestre . . . 360 n

Este jornal. o MAIS COMPLETO a¡

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, compreliende:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, Completamente origi-

oaes, occupando um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

llcns figurinos segundo os melho-

res jornaes de modas fraucezas e

allemàes; mol-les dos' nliados de fa-

cilima ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no principio

dc cada mez, a que só terão direi-

to os aSsignautcs de anno; inusi-

cas Originaes para piano, bando-

lim. violino, etc., elo todos os nu-

meros; enygmas pittorescos e cha-

railas, follietins, contos, poesias.

receitas de grande utilidade, au-

nnncms, etc.. etc.

A emprcza oti'erece brindes aos

seus assignantes de anuo, semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior á assiunatura do

jornal!

Os brinles para estes assignau-

tvs são: um modelo corla'lo em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada moz. que soparadamen-

le costa 50 rÓis, nina “insira ori-

ginal, no “ill de cala Ftlllleslt't'..

propria pziia piano. esirripla ein

papi-,t e-pruial, que so \runde por

300 réis. c por ultimo nun bilhete

llllt'll'O da loteria portngzueza que

sora sorteado por estes as>ígti40~

tes.

A empreza da Borriadeim tem

montada uma agencia de unidas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assiguanles.

A agencia encarrega-sc da con-

fecção de roupas brancas e de côr;

de torta a especie de bordados; da

remessa de autostras, tabellas de

preços, catalogos. etc., e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignaiites.

Felinos-Direcção do jornal A

Bordadeim-Poi to.

ESTABELECIMENTO

Balnea-tlerapin de Luli'

(Pnoxmo A narra no BUSSAGO)

Aguas alcalinas-bicarbonatadas

_ sodicas

ABRIU no¡ DE JUNHO

l'tlil'ltll'i tNülthELl

lilll m LllVllllElllll
Para '192 semanas

l'reço t00 rs.. pelo correia !20!

Vende-se na Imprensa Civilisa-

ção-ltua dePassos Manoel.2l 1-219.

   



FOLHA D'OVAR

 

ltlll'liil-'l'illilils

ALMANACES

PARA 1895

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOSLOYOS

A maior e mais variada collecção

que existe,

entrando n'ells o antigo almsnneh

critico, sntyrico e ptognostico

O SEHlNCADOR

Por Liberia de Magalhães

e o novo almnnoch

ll Still] SlHiGUL'lNll
Pelo mesmo anotei-

bem como

O Ahnanaoh dos feit'oei-

ras, PrOpheta Universal,

Novo amigo da verdade e o

Pao Amblosio de Suse (O

Preto)-Borda Leça, Bordas

d'Agua (são 3), Borda Vinho,

Borda. d'Ouro. Astrologo Lu-

zitano e Pedro Coutinho Ve'

lho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa Civilisacão. editora

Dl

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Rua de Passos Manoel (perto de Rua

de Sento Ildefonso) 211 a. 215 para on-

de podem sor dir¡ idos todos os pedi.

dos acompanhados a respectiva impor-

tancia: Fornecein se Tnbellss de preços

aos revendedores. '

cnots DA tTnTETtii

Abertura do estabelecimento thermal

em l5 de maio

 

As aguas cliloretndas da Amieira.

usam-se, com grande resultado, no tra-

tamento da escropbulose, rheumatismo,

molestias de pelle ainda ss mais rebelc

des, syphilis, padecimcntos do estoma-

go, liga lo e baço, inlinmmeções de queen-

que: orgãos, utero, ovni-io, intestmos,

leucorrhens, anemia e cblorose.

Além do hotel, he casas para alugar

com mobilis, louça e roupas, para to-

dos os preços.

Qnsesqner esclarecimentos prestam-

se na sede bnlnesr, ou no deposito em

Lisboa, run de S. Julião, 1424.0, e

harmonia Azevedo & Filhos, Praça. de

. Pedro.

_ Hlllil [li Mllli lili BUSSliU

llolol Central em Luso

0 HOTEL DA MATTÁ DO RUSSA-

CO está sistuado no ponto mais pit-

toresco da Matta, rl'onole se disfmeta

um magnifico panorama.

O HOTEL CENTRAL EM LUSO é

o mais bem situado no Luso, fica muito

proximo dos banhos e oferece lindas

vistos.

 

Em ambos os HOTEIS hn excellen-

tes oommodidades. O serviço de meu é

de primeira. ordem e dirigido pelo sen

progietario Paulo Bergamin. _

mesmo proprietario tem msg-niti-

' cos trem, tanto para conducçâo dos srs.

sageiros da estação do caminho de

;fruto para os dois hoteis, como para.

puseio- Preços limitndissimos. . '

Para todos os esclarecimentos-diri-

giz carta ao proprietario para. o

nussnco OU PAMPILHOSA (2)

HOTEL CENTRAL
(ANTIGA CAROÇA)

 

ils Víuvs Luiza Candida Cerqueira &. F.°'

Este magníñco hotel inetallado no

VlNlJl ill UMi ElSl

Vende-se uma morada de

casas altas, com quintal e po-

ço, sita na rua dos Lavrado-

res, d'esta villa.

Quem pretender, dirija-se

aos snrs. josé Maria. Carva~

lho dos Santos, da rua de

Santo Antonio, e Abel de

Pinho, da rua dos Ferrado-

res, tambem d'esta villa.

EÍJITORES-BELEM d: 0.'

Rua. do Marechal Saldanha, 26-Lisbon

US FILHOS [ll Milllllll'iiill

É.an RICIIEBOURG

o melhor romance_fi-aum da actualidade

A apparição d'esla obra, cuja

trailucção vamos editar, produziu

'verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudada com enthu-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto do vista o

romance de que tratamos satisfaz

de corto OS'mais exigentes, por-

que as suas peiipecias, urdidas,

com uma habilidade pouco com-

«num, e com um cunho dc muito

notavcl Originalidade. manteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

impaciencia de conhecer o segui-

mento do cntrecho, que tanto o in-

teressa, e que tão profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assigoantos

Vista. geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photo-

L'raphia para este lim, c reproduv

zitlo depois em chrumo a I-'t côres,

cópia lleI d'este itiagestoso moun-

mento historico, que é incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te eilmiravel debaixo do ponto de

Vista arrhitcctoniro. A estampa tum

as dimensões de '72 por 60 conti-

metros, e é a mais completa o dp-

talhada que até hoje tum appare-

cido.

CONCURSO

Jornal de .lgricullurn e Horticultura

tranca

UMA MEMORIA A PREMIO

Os esforços do Jor-nal de Agri-

cultura e Horticultura Pratica em

bem servir a santa causa da lei--

voure nacional, teem sido ampla-

mente compensados não só pela

constante e valiosa cnllnliuraçãu

dos seus amigos_ que formam o

numeroso e distincto corpo de re-

dacção, mas tambcrn pelo collin-

siastico acolhimento que lhe foi

feito em tolo o pair.. e oque é

poluente dos Moufalins. na primitml ¡tnais. nas ilhas e pos-sessões ultra-

rua, centro às cidade e proximo á estu-

ção do caminho de ferro, acha-so mon-

tado nas condições de bem servir os i

expo' forasteiros que visitem a. prin-

cess do Lima. _

Magníficos commodos. Jardins para

passeio,- exeellente tratamento e preços

.pm todos as_ classes.

Rua Manoel Espergneira

VIANNA DO CASTELLO

;marinas.

isto que é muito, que nos pe-

,nhura e que nos orgulha. Colloca-

'nos porem no sagrado dever de

não¡ nos contentarmos com os lou-

ros adquiridos, obrigando-nos, re-

ÍConhecidos, a trabalhar mais o

; mais em tornar o nosso jornal cada

vez de maior interesse para os

seus leitores que tão devotada-i

mente o protegem.

Para este lim resolvemos iniciar

uma série de concursos onde serão t
l

admitlilas meromies inéditas sobre l

os assnmpins que mais pedem uti-

lisar à nussa agricultura. A' tnnis

valiosa d'estas memorias será con-

ferilo um premio, por jury Cont-

petcntissimu na especialidade. pre-

mio que, se nào representará uma

recompensa valiosa do trabalho

feito, será comtudo mn galardão

de honra, uma enobrecevlora dis-

tincçào, n mais valiosa e digna de

todas as coinlecorações.

O Jornal de Agricultura e Hor-

ticultura Pratica, dando-lhe em

seguida larga publicidade nas suas

culnmnas. tornará Conhecido de

todos quantos no paiz e nuestran-

geiro se interessam de alma e co_-

ração pelos progressos do nosso

maior e mais valioso ramo de iu-

dnstria, a rural, o glorioso nome

do vencedor.

Como os questões \'iticolas são

as que ;to presente mais nos into-

ressam, c como infelizmente nào

ha entre nós um estudo Completo

Sllble as castas das viileiras culti-

vadas no paiz, falta deveras sen-

sível, resolvemos que a primeira

mcnoria posta a premio versarà

sobre tão valioso theme.

O jury que tem de avaliar os

trabalhos apresentados a este pri-

meiro concurso, é composto dos

tem““ srs.:

Joaquim Pinheiro do Azevedo

Leite, notubilissimo \'Iticoltur de

larga erndiçào, e um dos primei-

ros, senão o primeiro introductor

de videiras americanas em Portu-

gel.

.l-)$é Taveira de Garvalho,o sabiu

director dos trabalhos ampelogra-

pbicns, tão notavel agricultor cento

escriptor distincto.

Visconde do Villarinho de S. ill)-

tnãu, o illustre auclor dos Iv'lagollos

da Videira, do Portugal Agricola

e de muitos outros bons- trabalhos

de propaganda em defcza «la la-

voura nacional.

Não podíamos, pois. nprcsrntar

cavalheiros mais competentes e de

mais segura garantia para uma

justa e imparcial adjudicação do

premio que consistirá na quantia de

CEM MIL REIS

O concurso para o qual chanta-

mos a attençào de todos os nossos

leitores, sera regulado por o se-

guinte

Programme.

l.” Por espaço de quatro me-

ses a começar em l de julho e

terminar em 3l de outubro, esta

aberto um concurso publico, para

uma memoria inédita. escripta em

lingua portuguoza_ sobre o seguin-

to thema: As castas de videira cul-

tivadas em Portugal sob o ponto

de vista na qualidade, producção,

adaptação eresislencia ds diversas

epiphytlas.

2.' As memorias teem de ser

entregues na redacção do Jornal

do Agricultura e Horticultura Pra-

tica, até ao dia 3l de outubro de

1894, inclusive, anompanhadas de

um envoIop-pe fechado incluindo o

nome do auctor e tendo externa-

mente uma divisa igual à inserida

no involucro da memoria.

§ unico. Só o enveloppe cor-

respondente á divisa do traballio

premiado. é que será aberto atim

de ser conhecido o nome do anctor.

Os outros serão entregues intactos.

juntamente com as respectivas inc-

morias, em troca do recibo de re-

cepção.

3.°

tia premiada, cuja propriedade the

tica além (Yisso, pertencendo para

todos os elTeitos.

4.“ Ao auctor da memoria clas-

silicada em primeiro logar pelo

jury será immediatamente adjudi-

cado o premio.

l

i

0 jornal publicará a momo- t

Imprensa Civilisnçtio

MANOEL F'. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADÀ EM 1878

R. de Passos Manoel, 2ll a 2l9

(Quasi em frente ds R. de Santo Ildefonso)

PORTO

 

N'esta ollicina imprime-se com promplittao. nitidez e por pre-

cos relativamente medicos. todo e qualquer traballio typngrapliico.

Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formato, obras da livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

cia de typos commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BILHETES DE VISITA a !50 e 200 réis o cento

BlLHETES DE ilan a preços baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem lizer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA¡

  

RELAÇÕES que os proprietario: 'dos hotels são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao oom-

missariado de policia.

LIVROS_para registo de hospedes.

RELAÇOES de novo modelo para receber o juro

das ínsoripções, bem como das obrigações de 4 e melo p. o.,

etc., etc.

TABELLAS do movimento da população. que os srs.

regedores e parouhos das freguezlas são obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para todas as Juntas de parochia (mode-

lo official).

ARRENDAMENI'OS para. caseiros e senhoríos.

GUIAS para acompanhar a correspondencia. omolal

eo correto.

NOTAS de expedição para encommendas feitas pela.

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portus-nozes.

 

EUNlHIBUIEll] lNDUSlllllL

Lei de 28 de junho de 1894, e

respectivo llrgulamento, approve-

do por decreto da mesma data.

Contendo as tahellas das in luslrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; presos das reclamações;

fundamento d'ellas, etc.. etc.

At:lia›se publicada esta obra, cujo

Conhecimento é sobremaneira inte-

ressante a todas as classes indus-

triaes, fabris, comtiierciaes. artes

e ollicios. Estudando-a, tica sa-

bendo o Contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para evi-

tar injustiças e aggravos tributa-

tarios. A edição é sobremaneira

economica. e pur tão diminuto

preço é a unica que se encontra

no mercado. Cada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, 2'20.

l Aos revendedores desconto van-

¡ tajoso, não sendo os pedidos infe-

¡ riores a 10 exemplares.

Remette-se para a província a

quem enviar 220 réis em estam-

pilhas, ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, l.°-

“lisboa.

CASA EDITORA

GUILIAllll, AILLAUD ii C.“

Rua Aurea, 242-1)

 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce~

neria, adornado com 21( es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metrícas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria !contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se- A

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

 

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

an to Pulo¡ lencol. !tl s ll!
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